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APRESENTAÇÃO:

OBJETIVOS:

· Ganhar tempo;

· Aprimorar a leitura;

· Aprender os diversos tipos de linguagem; 

· A comunicação melhorar; 

· Abrir portas antes não visualizadas; 

· Melhorar o que os alunos já trazem para a Escola que é o domínio da 

comunicação e linguagem.

ALVOS:

· ENTENDER O CONCEITO DE ARTE;

· APRENDER O CONCEITO DE LITERATURA;

· COMPREENDER A IMPORTÂNCIA DO FATO HISTÓRICO PARA 

LITERATURA;

· IDENTIFICAR TEMAS E IDÉIAS CENTRAIS DE UM TEXTO, LITERÁRIO E OUTROS;

· REFLETIR E RESPONDER ALGUMAS QUESTÕES;

· ENTENDER O PORQUÊ DO ESTUDO DA GRAMÁTICA NORMATIVA E

O QUE É GRAMÁTICA NATURAL;

· DOMINAR AS CLASSES DE PALAVRAS E SUA IMPORTÂNCIA NA

LEITURA E NA PRODUÇÃO TEXTUAL.

[image: image7.wmf]
              Juntos, seremos melhores!
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Literatura com nova visão

O ser humano é triste, pois o mundo globalizado o impele a viver cada vez mais só. A melancolia faz com que se viva constantemente perdendo o sentido da vida sem afeto e referências.   Penso que se pode resgatar a  vida quando a visão é diferenciada, por exemplo, no estudo da  L I T E R A T U R A, que nos revela através da história aos anseios das gerações passadas e suas  bases, ou melhor, a conhecermos como a história da nossa vida foi construída. 

      
Quando se olha a história e a usa como ponto de referência na própria história, se pode vislumbrar um mundo melhor para cada um, pois a construção e base estão no passado que se pode analisar e modificar o presente, constituindo assim, um futuro promissor.

         
Verificamos através da literatura que o homem ao longo dos séculos tem vivido em círculos sem encontrar o E Q U I L Í B R I O. 

Pois bem, nossa história em literatura começa com a existência de Portugal como País, no século XII.         

Vamos para uma pequena retrospectiva das escolas literárias. 

Espero que você possa aprender e usar como ponto de transformação em sua vida.                                                      

                                                     Professora:  Mariza Rosa de  Araujo


O Quadro abaixo foi escaniado do Livro: Novas palavras – Português – Ensino Médio

Autores: Emília Amaral; Mauro Fereira; Riçado Leite; Severino Antônio. FTD-São Paulo-2003.
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       A língua é um código que adquirimos naturalmente. Aprendemos a falar e o realizamos através de uma GRAMÁTICA NATURAL. Não adquirimos a língua formulando frases do tipo: 

Ex.: - A dá bala mim pra? 

E sim: 

- Dá a bala pra mim?

      Portanto na escola aprendemos o código escrito, que por sinal é ensinado em todo o território brasileiro para que a comunicação não se perca, por isso a GRAMÁTICA NORMATIVA, OU CULTA é cobrada em concursos e nas diversas situações sociais que participamos.

      O estudante da língua necessita dominar os diversos linguajares e principalmente a linguagem culta ensinada nas escolas.

       O estudante tem contato com os diversos tipos de textos e aprende a produzir os seus próprios textos escritos e falados, como também, a dominar as diversas situações sociais. A interagir com os meios de comunicação, como: bancos, igrejas, tribunais, comércio, internet, blogs, sites, etc. e a INTERPRETAR o que ler que é dizer ao seu modo, aquilo que o autor disse.

        Ler envolve visão de mundo, compreensão do contexto e domínio da gramática normativa.

       Mesmo os estudantes da língua às vezes não a aprendem, por isso muitos analfabetos funcionais; sabem ler, porém não sabem interpretar. Leem e não entendem o que leram.

      Por isso vamos trabalhar literatura na perspectiva dos textos, entendendo primeiro QUEM escreveu, QUANDO escreveu e o QUÊ estava vivendo. (Contexto histórico).

      Vamos iniciar o estudo com a Escola Literária Romantismo Século XVIII, XIX. 

                                                                                               Prof. Mariza Araujo

ARTE – O Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, segunda edição), em duas de suas definições da palavra arte assim se expressa:

«atividade que supõe a criação de sensações ou de estados de espírito, de caráter estético, carregados de vivência pessoal e profunda, podendo suscitar em outrem o desejo de prolongamento ou renovação»...; «a capacidade criadora do artista de expressar ou transmitir tais sensações ou sentimentos....»

                    Eu, professora Mariza diria que arte é vida! Ou expressão da vida, através de expressão corporal, de pinturas, músicas e palavras.

O texto literário


A literatura permite ver o mundo sob outro prisma. E a palavra é a sua matéria prima. Os textos literários, diferentes de textos como notícias, receitas, manuais, documentos, etc., possuem intencionalidade estética, ou seja, persegue-se o belo, provoca-se o estranhamento, através de uma organização original de palavras.                                       Leia  como exemplo, os textos abaixo:

  1 O bicho                                                  

Vi ontem um bicho

Na imundície do pátio

Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa,

Não examinava nem cheirava:

Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão,

Não era um gato,

Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

            BANDEIRA, Manuel. Poesias. Rio

             De Janeiro: José Olympio, 1955.

2 (...) Se o processo é tão fácil, por que a reciclagem do lixo não atingiu o seu nível máximo até hoje? A resposta é simples: falta de boa vontade política e social. Em São Paulo, cidade que mais produz lixo no país (12 000 toneladas por dia), durante dois anos – de 1989 a 1991 – a prefeitura se encarregou de fazer coleta seletiva de porta em porta, em 69 000 casas, de 24 bairros. O serviço foi extinto e a prefeitura não pretende voltar a implantá-lo. Hoje, só restam 27 pontos de coleta seletiva voluntária na cidade. (...)

                                  OLIVEIRA, Thais de. Reciclagem. In:Claudia, abril, São Paulo, p. 10, maio 1997.

Como você viu, o segundo texto é informativo e argumentativo, tem um caráter utilitário; enquanto que o primeiro texto é literário, busca as palavras exatas para produzir determinados efeitos, tem a intenção de sensibilizar, provocar reflexões e estranhamento. É possível resumir as diferenças assim:

                     Texto 1                                           Texto 2               

A linguagem é centrada no eu - poético,|  A linguagem persegue a objetividade,   

Nas suas emoções e sentimentos.        |   Ou seja, está centrada no conteúdo.

Explora-se a polissemia das palavras e  |   Evita-se a ambigüidade e as palavras 

Seus sentidos conotativos.                |   Tendem à denotação.

Troque idéias: 1) Os dois textos possuem finalidade semelhante: a denúncia. O que o primeiro texto denuncia? E o segundo?O PRIMEIRO TEXTO DENUNCIA A CONDIÇÃO MISERÁVEL DE ALGUMAS PESSOAS QUE SE ALIMENTAM DE LIXO. O SEGUNDO TEXTO DENUNCIA A EXTINÇÃO DE UM PROGRAMA DE COLETA SELETIVA DE LIXO EM SÃO PAULO.2) E a forma como cada um faz essa denúncia? Também é semelhante?

NÃO. O TEXTO 2 DEFENDE UM PONTO DE VISTA – O DE QUE FALTA VONTADE POLÍTICA PARA A RECICLAGEM – COM BASE EM DADOS REAIS E COMPROVÁVEIS. O TEXTO 1 DEFENDE SUA IDEIA ATRAVÉS DA LINGUAGEM POÉTICA. 

3) Em qual dos textos predomina a emoção, a impressão pessoal? Exemplifique. NO POEMA. OBSERVE QUE O POETA EXPRESSA SUA INDIGNAÇÃO E PERPLEXIDADE COM O QUE DESCREVE NO ÚLTIMO VERSO. 4) Observe que, no poema, há uma gradação: se, nas primeiras estrofes, parecia tratar-se da mera descrição de uma cena, o texto, aos poucos, vai aprofundando sentidos. Qual é o efeito produzido? INTENSIFICA-SE, ASSIM,  A INDIGNAÇÃO DO POETA. AO SE CONSTRUIR LENTAMENTE OS SSENTIDOS DO TEXTO. PORCURA-SE SENSIBILIZAR O LEITOR E FAZÊ-LO COMPARTILHAR DOS MESMOS SENTIMENTOS.
LITERATURA[image: image4.wmf] 

Linguagem literária e não-literária

          Literatura é a arte da palavra. É a técnica de usar as palavras com criatividade e originalidade.

          Na literatura, as palavras podem não ter o mesmo valor das palavras que utilizamos na vida diária. Em nosso cotidiano, as palavras têm um valor utilitário, ao passo que, se usadas no texto literário, adquirem valor artístico, podendo criar um mundo poético ou ficcional, por meio da maneira como são usadas.

           O artista da palavra pode nos retratar uma realidade objetiva ou, simplesmente, criar um mundo subjetivo, interpretando a realidade a seu modo. A realidade literária (a criação literária) pode estar em desacordo com a realidade sensível, objetiva.

            Segundo Soares Amora, na literatura, “o interessante não é apenas quem se exprime e o que se exprime, mas como se exprime.”

Linguagem literária

· Conotativa;

· Preocupação com a escolha e a disposição das palavras;

· Originalidade na apresentação do tema.

Linguagem não-literária

· É objetiva, denotativa;

· Preocupação com o conteúdo;

· Palavras no sentido real, próprio, utilitário;

· Sem preocupação artística (sujeito, verbo, complemento).

IMPORTÂNCIA DA LITERATURA: ELA SE REVESTE DE GRANDE IMPORTÂNCIA PORQUE É A EXPRESSÃO DO SER HUMANO E DA VIDA, E PORQUE RETRATA ÉPOCAS, COSTUMES E IDEIAS.

RESPONDA EM SEU CADERNO.

1) Um texto literário pode ser produzido com palavras simples do dia-a-dia? Por quê? Pode, porque no texto literário o importante é a meneira como as palavras são usadas.
2) Que tipos de realidade o escritor pode expressar em sua criação literária? Realidade objetiva, ou um mundo subjetivo.
3) Aponte algumas diferenças entre a linguagem literária e a não-literária. Literária: tem figuras, preocupa-se com a escolha e a disposição das palavras, tem originalidade, subjetivismo. /Não-literária: é objetiva, sem preocupação artística, usa a ordem direta.
4) Por que a literatura é importante? A literatura é a expressão do ser humano e da vida, retrata épocas, costumes e idéias.
Este Inferno de Amar                                                  RESPONDA: (Do livro Novas Palavras)

Autor: Almeida Garret

Este inferno de amar – como eu amo! –                             1) O tom emotivo – como se o sujeito lírico não se contivesse

Quem mo pôs aqui n´alma... quem foi?                                        e explodisse em confidências confusas, ou como se falasse

Esta chama que alenta e consome,                                                sozinho, procurando entender seus sentimentos – motivou

Que é a vida – e que a vida destróis –                                          a pontuação excessiva do texto. Localize e transcreva: 

Como é que se veio a atear,                                                   a) Uma frase exclamativa que exprima constatação perplexa de 

Quando – ai quando se há de ela apagar?                                     um sentimento.   -Como eu amo!
                                                                                               b) Uma frase interrogativa que exprima essa mesma perplexidade.

Eu não sei, não me lembra: o passado,                                      quem foi?
A outra vida que dantes vivi                                                  c) Uma frase reticente que exprima a dúvida. Quem mo pôs aqui n´alma... 
Era um sonho talvez... – foi um sonho –                                     

Em que paz tão serena a dormi!                                            d) Este poema pertence a que escola literária? Romantismo
Oh! Que doce era aquele sonhar...                                                                                                 

Quem me veio, ai de mim! Despertar?

Só me lembra que um dia formoso

Eu passei... dava o Sol tanta luz!

E os meus olhos, que vagos giravam,

Em seus olhos ardentes os pus.

Que fez ela? Eu que fiz ? – Não no sei;

Mas nessa hora a viver comecei..               Folhas Caídas..                   

CONSTRUA SEU SABER RESPONDENDO AS SEGUINTES PERGUNTAS:

Por que temos que estudar língua Portuguesa na Escola se antes mesmo de ingressar nela já dominamos a língua ou já a falamos, já nos comunicamos? Explique através de um pequeno resumo.

__________________________________________________

   __________________________________________________

   ___________________________________________________

   ___________________________________________________

   ___________________________________________________

   ___________________________________________________

   ___________________________________________________

O que é arte? Arte é vida! Ou expressão da vida, através de expressão corporal, de pinturas, músicas e palavras.    O que é literatura? É aarte da palavra.

A partir de que século e de qual país o ensino regular no Brasil começa estudar a literatura e por quê? Século XII, Portugal, foi o país colonizador do Brasil.

O que é escola literária? É a divisão que os estudiosos fizeram para um estudo didático das tendências da vida dos homens, com os fatos históricos e anseios da humanidade.
Quais são estas escolas? Trovadorismo, Humanismo, Renascimento, Barroco, Neoclassicismo, Romantismo, Realismo/Naturalismo, Simbolismo, Modernismo.
ROMANTISMO

   ORIGEM: Decadência da nobreza e ascensão da burguesia européia, no final do século XVIII.

        Diante da alteração na ordem social surge este movimento com novos valores estéticos. Abandona-se a mitologia clássica e cultiva-se o sentimento de exaltação da natureza.

       Enquanto na escola anterior Arcadismo a natureza era apenas decorativa, enfeite do cenário, agora no romantismo é significativa, expressiva.

       Não há mais obediência às regras literárias do passado e cada escritor é o juiz de sua própria inspiração e arte: O subjetivismo, o eu, o pessoal toma o lugar do objetivismo e da razão.

        Há mais liberdade na maneira de criar, o autor cria palavras, o autor não obedece mais regras para rimas e etc., cria seu próprio estilo para expressar seus sentimentos.

        A obra romântica é marcada pela saudade, tristeza, sentimento religioso, nacionalismo, sentimento de morte, imaginação e individualismo.

      O Romantismo tem seu início na Europa com as seguintes publicações e países:

        Alemanha – Os sofrimentos do Jovem Werther (1774), de Goethe.

        Inglaterra – Ivanhoé (1819), Walter Scott.

        França – Chateaubriand que se volta ao medievalismo, abrindo vertente para o nacionalismo. Destes três países, a França que difundiu o movimento a outros países.

Responda:

1. Onde originou o Romantismo? E que países? Europa – Alemanha, França, Inglaterra.
2. Que país divulgou o Romantismo? A França
3. Separe as características desta escola.

· Rejeita-se a imitação de gregos e latinos e passa-se a cultivar as próprias tradições, os próprios valores. 
· Abandona-se a mitologia clássica e cultiva-se o sentimento de exaltação da natureza.
· Não há mais obediência às regras literárias do passado e cada escritor é o juiz de sua própria inspiração e arte: individualismo; subjetivismo(eu) – drama e romance. 
· O escritor tem seu estilo, liberdade, vocabulário próprio e forma própria até na sintaxe.
· Sentimentalismo, melancolia, saudade, liberdade na criação artística, individualismo, imaginação, sentimento religioso, sentimento nacionalista.
ROMANTISMO EM PORTUGAL

      As datas das escolas literárias não são exatas, temos apenas uma ideia da época em que o estilo e a tendência acontecem. De acordo com a Apostila do Sistema Ibepe, Antonio de Siqueira e Silva e Rafael Bertolin o Romantismo em Portugal acontece entre 1825 a 1865.

        O Romantismo aconteceu em meio às lutas políticas entre D. Miguel e D. Pedro.

Vários escritores ingressaram no exército de D. Pedro, e passaram anos exilados, por isso grande nacionalismo nas produções românticas portuguesa.

       O iniciador do Romantismo em Portugal foi Almeida Garret, outros autores que se destacam: Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco, Júlio Dinis, Antônio Feliciano de Castilho, João de Deus e Soares Passos.

        Autores e Obras: Camilo Castelo Branco – Memórias do Cárcere, Amor de Perdição, Amor de Salvação, O Santo da Montanha, O Regicida, A Queda dum Anjo, O que fazem as mulheres, O esqueleto, A corja, Eusébio Macário.

        Alexandre Herculano – Eu e o clero, Estudos sobre o casamento civil, Cenas de um ano de minha vida.

     João Batista da Silva Leitão de Almeida Garret – Viagens na minha terra, O arco de Santana, Helena. Poesias – Camões, D. Branca, Folhas Caídas. Teatro – Catão, Frei Luís de Sousa, O Alfageme de Santarém.                

EM SEU CADERNO.

FAÇA UM RESUMO DO ROMANTISMO EM PORTUGAL RESPONDENDO AS PERGUNTAS: ONDE? COMO? QUANDO? QUEM? 

O ROMANTISMO NO BRASIL (1836-1881)

Juca-Pirama      - GONÇALVES DIAS

I- Juca-Pirama, poema tipicamente indianista que, em tupi, significa “o que deve morrer.”

Compõe-se de 10 partes.

Na primeira parte, os índios Timbiras se preparam para sacrificar um prisioneiro. Há também a descrição da taba indígena.

Na segunda parte, continuam os preparativos para a morte do prisioneiro.

Na terceira parte, o chefe timbira convida o prisioneiro para que conte os seus feitos.

Na quarta parte, o guerreiro prisioneiro começa a cantar seus feitos:

                              Meu canto de morte,

                              Guerreiros, ouvi:

                              Sou filho das selvas,

                              Nas selvas cresci...

     Após narrar seus feitos, o prisioneiro implora ao cacique que lhe poupe a vida, a fim de que possa cuidar do pai, que é muito velho e cego:

                                Ao velho coitado

                                 De penas ralado,

                                 Já cego e quebrado,

                                 Que resta? – Morrer.

                                 Enquanto descreve

                                 O giro tão breve

                                 Da vida que teve,

                                 Deixai-me viver!

    Na quinta parte, aparecem o prisioneiro e o cacique timbira dialogando. O prisioneiro tupi chora e o cacique ordena que o soltem, por considerá-lo fraco perante a morte:

                                - És livre: parte!

                                - Ora, não partirei; quero provar-te

                                Que um filho dos Tupis vive com honra.

                                - Mentiste, que um Tupi não chora nunca,

                                  E tu choraste! ... parte; não queremos

                                  Com carne vil enfraquecer os fortes.

     Na sexta parte, o filho conversa com o pai cego. Este, ao saber do que lhe acontecera, obriga o filho a voltar ao acampamento inimigo.

     Na sétima parte, o pai vai à taba dos Timbiras para entregar o filho, mas o cacique não aceita:

                               - Não farei do que dizes:

                               É teu filho imbele e fraco

                              Aviltaria o triunfo

                               Da mais guerreira das tribos

                               Derramar seu ignóbil sangue:

                               Ele chorou de cobarde;

                               Nós outros, fortes Timbiras,

                               Só de heróis fazemos pasto.

    O velho pai fica furioso e, na oitava parte, lança a maldição sobre o filho:

                                - Tu choraste em presença da morte?

                                Na presença de estranhos choraste?

                                Não descende o cobarde do forte;

                                Pois choraste, meu filho não és!

    Na nona parte, o filho, ao escutar a maldição do pai, fica fora de si e atira-se à luta com força incrível, derrotando todos os adversários que com ele se debatem. O cacique timbira, ao ver tanta bravura, manda cessar a luta, e o pai emocionado:

                               - Este sim, que é meu filho muito amado!

                               E pois que o acho enfim, qual sempre o tive,

                               Corram livres as lágrimas que choro,

                               Estas lágrimas, sim, que não desonram.

A décima parte refere-se a um timbira que presenciara todas aquelas cenas e que termina afirmando:

                                 ... Meninos eu vi!

 Contexto Histórico-Social

      Segundo o autor da Apostila IBEP o Romantismo no Brasil começa em 1836, com a publicação de Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves de Magalhães. Aparece também, nessa época, a revista Niterói – Revista Brasiliense, com idéias românticas, de Gonçalves de Magalhães, Porto Alegre e Torres Homem.

        Fatos históricos

· Proclamação da Independência do Brasil – (1822);

· Abdicação de D. Pedro I e as Regências, a Sabinada (1837-1838);

·  A Balaiada (1838-1841);

· A Revolução Farroupilha (1835-1845);

· A Revolução praieira, em Pernambuco (1848);

· A Guerra do Paraguai (1865-1870).

        Durante todo o período do Romantismo conflitos, tensões e crises caracterizam a situação política do Brasil.

        Em 1881 surge O Mulato de Aluísio Azevedo, obra que assinala o predomínio das idéias realistas e naturalistas.

              Características e Tendências do Romantismo no Brasil:

· Nas letras brasileiras predominaram: o eu; o sentimentalismo; o nacionalismo; o indianismo; o liberalismo.

· O indianismo e o nacionalismo: valorização do índio, de nossa flora e Fauna.

· O regionalismo (ou sertanismo), que aborda o nosso homem do interior, caracterizando a região em que ele vive, com seu folclore, seus costumes.

· O chamado mal do século, ou byronismo, marcado pela melancolia, tristeza, sentimento de morte, pessimismo, cansaço da vida.

· A realidade política e social (o abolicionismo, as lutas humanitárias, sentimentos liberais, o poder agrário, a corrupção).

· Os problemas urbanos, surgidos com o relacionamento indústria-operário.

ROMANTISMO NA POESIA.

    Foram três gerações de poesias ao longo do Romantismo no Brasil.

PRIMEIRA GERAÇÃO:

As características das obras eram temáticas religiosas e místicas, nacionalismo exaltação da natureza e indianismo.

Autores: Gonçalves Dias e Gonçalves de Magalhães

SEGUNDA GERAÇÃO:

As características das obras (ultra-romantismo e mal do século ou byronismo). Acentuado individualismo e subjetivismo. Poesia da dúvida, da desilusão, da negatividade diante da vida, morte era o tema.

Poetas: Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, Junqueira Freire, Fagundes Varela.

TERCEIRA GERAÇÃO:

Condoreira era o nome das poesias, pois buscavam palavras de sentido vasto e elevado, de imensidão e infinito. Temas de natureza social, como o abolicionismo, inspiravam seus autores.

ATENÇÃO: CONDOREIRISMO – Os poetas da terceira geração do Romantismo achavam que, como o condor, pássaro andino, era preciso voar muito alto, para enxergar melhor. Os poemas dessa fase possuem como temas questões sociais, em especial, a defesa de ideais abolicionistas e republicanos. O estilo condoreiro é dramático, pomposo, grandiloqüente, exclamativo, repleto de interjeições e metáforas. CASTRO ALVES é o principal representante da poesia condoreira. Nas poesias de Castro Alves há também o sentimento amoroso que sugere não um sentimento platônico, mas uma mulher próxima, amada e desejada.

    Sensualismo sutil, conflito entre amar carnal, medo e fuga do próprio desejo são características do lirismo romântico. 

FICÇÃO

      A prosa romântica foi constituída principalmente pelo romance.

a) Romance indianista, sobressaindo à obra de José de Alencar: O guarani, Iracema, Ubirajara.

b) Romance urbano. Ambientado na Corte do Rio de Janeiro, constitui um registro da moral e dos costumes da sociedade burguesa do Segundo império.

Autores representativos: José de Alencar; Joaquim Manuel de Macedo; Manuel Antônio de Almeida.

c) Romance regionalista. Retrata os costumes, as crenças, a linguagem e a geografia das diversas regiões do país. Bernardo Guimarães, um dos iniciadores do regionalismo romântico, com O ermitão de Muquém e sua famosa obra A escrava Isaura; O gaúcho; O sertanejo; O tronco do Ipê, til José de Alencar; Franklin Távora e Visconde de Taunay.

d) Romance histórico. Bandeirantes e aventureiros se destacam na reconstituição imaginosa de nosso passado histórico, como faz José de Alencar. (As minas de prata; A guerra dos mascates; Alfarrábios).

        Prosa romântica – Os principais ingredientes da ficção romântica brasileira foram: impasses amorosos, mulheres idealizadas, herói dotado de virtudes como honra e coragem, o bem e o mal, o mito do primeiro amor e a supervalorização do casamento. As relações amorosas constituem o enfoque principal desses textos.

Destaque de prosa: A Moreninha (Joaquim Manuel de Macedo), Senhora, Diva, Lucíola (José de Alencar) Memórias de um sargento de milícias (Manuel Antonio de Almeida); são considerados romances sociais urbanos, porque estão ambientados nas cidades e tratam da discussão de valores e dos problemas da classe burguesa.)

TEATRO

    Tragédias, dramas e comédias de costumes integram a produção teatral do período romântico, representada por: Martins Pena; José de Alencar; Gonçalves Dias; Gonçalves de Magalhães.

OBS: Domingos José Gonçalves de Magalhães nasceu no Rio de Janeiro, em 1811, e faleceu em Roma, em 1882. 

     Sua obra tem mais valor histórico que literário.

[image: image8.jpg]



É hora de produção:

1) O que significa Juca-Pirama em tupi? “O que deve morrer”
2) Identifique no poema quem dialoga, e quem é considerado fraco e por quê? 

Guerreiro prisioneiro e o cacique Timbira.
3) Por que o Cacique não aceita o índio quando o pai o leva de volta? 

Ele chorou e foi considerado fraco
4) Explique o que você entendeu do poema. O que podemos verificar que é uma tradição que até hoje em nossa cultura se perpetua? A história de um índio guerreiro que não queria morrer por causa de seu pai cego, e chora. É rejeitado pelo Cacique. Machismo “homem não chora”
5) O índio prisioneiro tupi foi deveras fraco por ter chorado? Explique. 

Não foi fraco, apenas se emocionou. Os índios  e homens também têm emoção, e choro não pode ser considerado fraqueza.
6) Quem iniciou o Romantismo no Brasil?

Gonçalves de Magalhães
7) Que obra é considerada marco inicial do Romantismo no Brasil?

Suspiros Poéticos e Saudades
8) Qual é a escola literária que precedeu, veio antes, do Romantismo? Qual a que surgiu depois?

Arcadismo/Simbolismo e Naturalismo
9) Quais são as características do Romantismo no Brasil?

O eu; o sentimentalismo, o nacionalismo, o indianismo; o liberalismo, o regionalismo ou sertanismo; mal do século ou byronismo; realidade política e social(problemas urbanos).
10)  Cite alguns representantes do Romantismo brasileiro na poesia.

Gonçalves Dias, Gonçalves de Magalhães, Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, Junqueira Freire, Fagundes Varela, Castro Alves.
11) Aponte alguns na prosa.

José de Alencar, Joaquim Manuel de Macedo; Manuel Antônio de Almeida, Bernardo Guimarães, Franklin Távora e Visconde de Taunay

12) Qual é a importância de Gonçalves de Magalhães para o Romantismo no Brasil?

Sua obra tem mais valor histórico que literário.
A) PRÁTICA DE PRODUÇÃO DE TEXTOS

     Em sua opinião, o que é ser romântico? Ainda existe romantismo em nossos dias? O lado romântico é importante em nossa vida? Discuta o assunto.

Atenção: Faça o rascunho, releia, passe a limpo e entregue a professora para avaliação.

RESPONDA EM SEU CADERNO

B) AS POESIAS PERTENCEM A QUE GERAÇÃO? QUAIS SÃO AS SUAS CARACTERÍSTICAS E TEMÁTICAS. USE O DICIONÁRIO PARA SIGNIFICADOS DE PALAVRAS DESCONHECIDAS. Canção do Exílio – 1ºgeração; Exalta a natureza do Brasil. Amor e Medo: 2ª geração; ultrarromantismo “amor é chama”. Tema morte da segunda geração Alvares de Azevedo. Casimiro de Abreu 2ª geração exaltação a natureza.Castro Alves 3ªgeração; problema social e exaltação a mulher amor.
CANÇÃO DO EXÍLIO  

Minha terra tem palmeiras

Onde canta o sabiá

As aves que aqui gorjeiam

Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,

Nossas várzeas têm mais flores,

Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

               DIAS, Gonçalves. Poesias completas. RJ, Agir,1969.(Nossos clássicos)

--------------------------------------------------------------------

AMOR E MEDO 

Quanto eu te fujo e me desvio cauto

Da luz de fogo que te cerca, oh! Bela,

Contigo dizes, suspirando amores

“-Meu Deus! Que gele, que frieza aquela!”

Como te enganas! Meu amor é chama

Que se alimenta no voraz segredo,

E se te fujo é que adoro louco.

És bela – eu moço; tens amor – eu medo!...

             ABREU, Casimiro de. In: SILVEIRA, Sousa da. Obras de Casimiro de Abreu. Rio de Janeiro: MEC, 1955.

-----------------------------------------------------------------------------------------------

O POETA MORIBUNDO

Poetas! Amanhã ao meu cadáver

Minha tripa cortai mais sonorosa!...

Façam dela uma corda e cantem nela

Os amores da vida esperançosa!

(...)

AZEVEDO, Álvares de. Lira dos vinte anos. 2 ed. São Paulo: FTD, 1997.(Grandes leituras) p.86. 

---------------------------------------------------------------------------

MEUS OITO ANOS

Oh! Que saudades que tenho

Da aurora da minha vida,

Da minha infância querida

Que os anos não trazem mais!

Que amor, que sonhos, que flores,

Naquelas tardes fagueiras

À sombra das bananeiras,

Debaixo dos laranjais!

  ABREU, Casimiro de. 1969. (Nossos Clássicos)

--------------------------------------------------------

O VIDENTE

Enfim a terra é livre! Enfim lá do Calvário

A águia da liberdade, no imenso itinerário,

Voz do Calpe brusco às cordilheiras grandes,

Das cristas do Himalaia aos píncaros dos Andes!

Quebraram-se as cadeias, é livre a terra inteira,

A humanidade marcha com a Bíblia por bandeira;

São livres os escravos... quero empunhar a lira,

Quero est´alma ardente cum cantos audaz desfira,

Quero enlaçar meu hino aos murmúrios dos ventos,

As harpas das estrelas, ao mar, aos elementos!

                               Castro Alves

Águia da liberdade = condor

-----------------------------------------------

O “ADEUS” DE TERESA

A primeira vez que eu fitei Teresa,

Como as plantas que arrasta a correnteza,

A valsa nos levou nos giros seus...

E amamos juntos... E depois na sala

“Adeus” eu disse-lhe a tremer co´a fala...

E ela, corando, murmurou-me: “adeus”

Uma noite... entreabriu-se um reposteiro...

E da alcova saía um cavalheiro

Inda beijando uma mulher sem véus...

Era eu... Era a pálida Teresa!

“Adeus” lhe disse conservando-a presa...

E ela entre beijos murmurou-me: “adeus!”

Passaram tempo... sec´los de delírio

Prazeres divinais... gozos do Empíreo...

...Mas um dia volvi aos lares meus.

Partindo eu disse – “Voltarei!... descansa!...”

Ela, chorando mais que uma criança,

Ela em soluços murmurou-me: “adeus!”

Quando voltei... era o palácio em festa!...

E a voz d´Ela e de um homem lá na orquestra

Preenchiam de amor o azul dos céus,

Entrei!... ela me olhou branca... surpresa!

Foi a última vez que eu vi Teresa!...

E ela arquejando murmurou-me: “adeus!”

             ALVES, Castro. Espumas flutuantes. RJ: Ediouro, 1997.p.44.

--------------------------------------------------------------

C) Muitos poetas modernos fizeram paródias(imitação, na maioria das vezes cômica de uma obra literária) e paráfrases(reescritura de um texto com sua linguagem, reafirmando a ideia central) de textos românticos. Leio-os e identifique os poemas românticos que serviram de base para esses novos textos.

A primeira vez que vi Teresa

Achei que tinha pernas estúpidas

Achei também que a cara parecia uma perna.

Quando vi Teresa de novo

Achei que os olhos eram muito mais velhos que o resto do corpo

(Os olhos nasceram e ficaram dez anos esperando que o resto do corpo nascesse)

Da terceira vez não  vi mais nada

Os céus se misturaram com a terra

E o espírito de Deus voltou a se mover sobre a face das águas.

         BANDEIRA, Manuel. Antologia poética. 19. Ed.Rj: José Olympio, 1989, p.73

----------------------------------------------------------------------

Oh! Que saudades que eu tenho

Da aurora da minha vida

Das horas

De minha infância

Que os anos não trazem mais

Naquele quintal de terra!

Da rua Santo Antônio

Debaixo da bananeira

Sem nenhum laranjais

                      Oswald de Andrade

-----------------------------------------------------------------------

Minha terra tem palmeiras,

Corinthians e outros times

De copas exuberantes

Que ocultam muitos crimes.

As aves que aqui revoam

São corvos do nunca mais,

A povoar nossa noite

Com duros olhos de açoite

Que os anos esquecem jamais.

(....)

Minha terra tem primores,

Requintes de boçalidade,

Que fazem da mocidade

Um delírio amordaçado:

Acrobacia impossível

De saltibanco esquizóide,

Equilibrado no risível sonho

De grandeza que se esgarça e rompe,

Roído pelo matreiro cupim da safadeza.

Minha terra tem encantos

De recantos naturais,

Praias de areias monazíticas

Subsolos minerais

Que se vão e não voltam mais.

(...) 

COSTA, Eduardo Alves Da. In: PONDÉ, Glória; RICHE, Rosa; SOBRAL, Vera. Brasil em cantos e versos: natureza. São Paulo: Melhoramentos, 1992, p.126 -127.

FICCÇÃO:

1) O QUE É PROSA E O QUE É POESIA? Prosa é a linguagem direta, usual, o veículo comum de comunicação do pensamento. Nela predomina a denotação. Poesia é a linguagem subjetiva, emotiva, que apresenta um certo ritmo, e a predominância da linguagem figurada, da conotação. Sua forma é em versos
2) QUAIS OS TIPOS DE ROMANCES QUE FORAM DESENVOLVIDOS NA ÉPOCA DO ROMANTISMO? Romance indianista, urbano, regionalista, histórico.
3) DESCREVA EM SEU CADERNO AS OBRAS E OS AUTORES DA PROSA ROMÂNTICA. Joaquim Manuel de Macedo – A Moreninha; José de Alencar: As minas de prata; O gaúcho; O tronco do ipê; O guarani; Iracema, Ubirajara; Bernardo Guimarães; Escrava Isaura, O Seminarista. Manuel Antonio de Almeira; Memórias de um sargento de Milícias. Martins Pena; escreveu umas 28 peças teatrais principais comédias: O Jui de Paz na roca, Um sertanejo na Corte; A família e a festa na roça e outros.
4) COMO FOI O TEATRO NESTA ÉPOCA? Tragédias. Dramas e comédias de costumes integraram a produção teatral do período romântico. Representantes: Martins Pena, José de Alencar, Gonçalves Dias, Gonçalves de Magalhães.
LEIA SOBRE O REALISMO NATURALISMO EM UM LIVRO DE ENSINO MÉDIO, OBSERVANDO AS TENDÊNCIAS, OS FATOS HISTÓRICOS DA ÉPOCA E AS OBRAS MAIS IMPORTANTES.

LEITURA: PROSA ROMÂNTICA.  FRAGMENTO DE A MORENINHA – JOAQUIM MANUEL DE MACEDO.

     Um sarau é o bocado mais delicioso que temos, de telhado abaixo. Em um sarau todo o mundo tem que fazer. O diplomata ajusta, com um copo de champanha na mão, os mais intrincados negócios; todos murmuram e não há quem deixe de ser murmurado. O velho lembra-se dos minuetes e das cantigas do seu tempo, e o moço goza todos os regalos da sua época; as moças são no sarau como as estrelas do céu; estão no seu elemento; aqui uma, cantando suave cavatina, eleva-se vaidosa nas asas dos aplausos, por entre os quais surde, às vezes, um bravíssimo inopinado, que solta de lá da sala do jogo o parceiro que acaba de ganhar sua partida do écarté, mesmo na ocasião em que a moça se espicha completamente, desafinando um sustenido; daí a pouco vão outras pelo braço de seus pares, se deslizando pela sala e marchando em seu passeio, mais a compasso que qualquer de nossos batalhões da Guarda Nacional, ao mesmo tempo que conversam sempre sobre objetos inocentes que movem olhaduras e risadinhas apreciáveis. Outras criticam de uma gorducha vovó, que ensaca nos bolsos meia bandeja de doces que vieram para o chá, e que ela leva aos pequenos que, diz, lhe ficaram em casa. Ali vê-se um ataviado dândi que dirige mil finezas a uma senhora idosa, tendo os olhos pregados na sinhá, que senta-se ao lado. Finalmente, no sarau não é essencial ter cabeça nem boca, porque, para alguns é regra, durante ele, pensar pelos pés e falar pelos olhos.

       E o mais é que nós estamos num sarau: inúmeros batéis conduziram da corte para  a ilha de... senhoras e senhores, recomendáveis por caráter e qualidade: alegre, numerosa e escolhida sociedade enche a grande casa, que brilha e mostra em toda a parte borbulhar o prazer e o bom gosto.

      Entre todas essas elegantes e agradáveis moças, que com aturado empenho se esforçam por ver qual delas vence em graças, encantos e donaires, certo que sobrepuja a travessa Moreninha, princesa daquela festa.

Vocabulário

Sarau – festa noturna em casa particular, clube ou teatro. No século XIX, o sarau em casa de família era uma das principais formas de entretenimento social;

Cavatina – pequena peça de música instrumental;

Surdir – surgir, aparecer;

Inopinado – inesperado, imprevisto;

Écarté – (francês, pronuncia-se écarté) – jogo com 32 cartas, entre dois parceiros;

Dândi – homem que se veste com extremo apuro, janota, almofadinha;

Sinhá: sinhá-moça – tratamento dado pelos escravos às filhas dos senhores, por extensão, moça, senhorita;

Batel – pequena embarcação;

Ilha de... – o romance se passa numa ilha, onde mora Carolina, a Moreninha, com sua avó. Essa ilha é identificada como Paquetá, na Baía da Guanabara;

Donaire – gentileza, elegância, graça.

Responda:

1) Segundo o narrador, o sarau era “o bocado mais delicioso” dos lares cariocas. Que importância tinha para a vida social de então?

2) A que classe social pertencem os freqüentadores de sarau? Justifique sua resposta com expressões do texto.

3) Explique e comente a seguinte frase do texto: “Finalmente, no sarau não é essencial ter cabeça nem boca, porque, para alguns é regra, durante ele, pensar pelos pés e falar pelos olhos”.

GRAMÁTICA:

A LÍNGUA PORTUGUESA É DIVIDIDA PARA ESTUDO DA SEGUINTE FORMA:

FONOLOGIA               MORFOLOGIA           SINTAXE            SEMÂNTICA

FONOLOGIA – ESTUDA OS SONS DA LÍNGUA;

MORFOLOGIA – ESTUDA A PALAVRA EM SI;

SINTAXE – ESTUDA A RELAÇÃO DAS PALAVRAS NA ORAÇÃO;

SEMÂNTICA – ESTUDA OS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS.

                                       ---------------------x---------------------

CONSTRUA O SEU SABER.

Crie um texto buscando as palavras e dando sentido as frases. Consulte dicionário, verificando:

Nome de alguns objetos da sala de aula:

Nome do sentimento que você tem pela sua mãe:

Nome de um animal que você gosta:

Nome de um lugar que você conhece:

Nome de uma pessoa que você admira:

NO SEGUNDO ANO ESTUDAMOS MORFOLOGIA.

        Não teremos tempo para estudar a formação da palavra, como sufixos, prefixos, raiz, derivados etc. estudaremos as classes das palavras. 

       Bem, são dez as classes de palavras em nossa língua:

1) Substantivo   2) Adjetivo      3) Verbo         4) Pronome    5) Artigos   6) Numeral   (SÃO PALAVRAS VARIÁVEIS, VARIAM EM GÊNERO, NÚMERO E GRAU)

7) Preposição    8) Interjeição   9) Advérbio   10) Conjunção  (SÃO PALAVRAS INVARIÁVEIS).

                                                                CLASSES DE PALAVRAS

	A abreviatura que acompanha cada uma

Dessas palavras no dicionário refere-se à

Classe gramatical.


	As palavras estão divididas em categorias mais ou menos estáveis. São as classes de palavras. Observem, nos exemplos seguintes, as palavras destacadas:

	· A tristeza dos meninos era muito grande.                 – TRISTEZA: S.F.(SUBSTANTIVO FEMININO)

	· Nunca vi essas crianças tão tristes.                           – TRISTE : ADJ. (ADJETIVO)

	· Ele estava tristemente pelas ruas da cidade.            – TRISTEMENTE: ADV. (ADVÉRBIO)

	· Entristeceu-se com a notícia.                                      – ENTRISTECER-SE: V. (VERBO)

	CLASSES DE PALAVRAS                             CONCEITO                                                      EXEMPLOS

	SUBSTANTIVO


	É o nome com que se designam os seres, os objetos, os sentimentos, as emoções. É o que dá nome aos seres em geral.


	Bicho, carro, Maria, verdade, médico, árvore, Brasil.



	ADJETIVO
	Palavra que caracteriza o substantivo. Ou modifica o substantivo
	Alegre, verde, claro, estudioso, ruim, novo

	ARTIGO
	Antepõe-se ao substantivo, determinando-o ou não. Definindo ou indefinindo.
	Um, uma, uns, umas, a, as, o, os.

	PRONOME
	Palavra que acompanha ou substitui o substantivo.
	Eu, ele, nosso, todos, alguém, nada, me, mim

	NUMERAL
	Indica quantidade, ordem, fração ou múltiplo.
	Vinte, terceiro, dobro, um terço.

	VERBO
	Indica ação, estado ou fenômeno da natureza.
	Trabalhou, estava, trovejou, nevava.

	     ADVÉRBIO
	Modifica o sentido do verbo, do adjetivo ou do próprio advérbio.
	Terrivelmente, muito, cedo, mal.

	PREPOSIÇÃO
	Une dois termos.


	A, ante, após, sobre, contra, de, perante.

	CONJUNÇÃO
	Liga termos semelhantes de uma oração ou une orações.
	E, mas, porém, todavia, contudo, pois, porque.

	INTERJEIÇÃO
	Exprime emoção ou sentimento.


	Oba! Ah! Ai! Hein! Ó!


Obs.: Veremos nos textos a importância dos conectores ou conjunção, e o uso do advérbio que é chamado modalizadores discursivos.

	CLASSIFICAÇÃO DOS PRONOMES

	PESSOAIS
	Substituem as pessoas gramaticais.
	Eu, ele, você, mim, se, o, lhe

	POSSESSIVOS
	Indicam posse.
	Meu, minha, seu, sua, nosso, vosso, teus.

	DEMONSTRATIVOS
	Situam no espaço os seres de que se fala.
	Este, esta, isto, esse, isso, aquele, aquela, aquilo.

	INDEFINIDOS
	Referem-se sempre à 3ª. Pessoa gramatical de modo vago, impreciso
	Tudo, ninguém, nada, nenhum, algum, qualquer, todos, cada

	INTERREGATIVOS
	São empregados em frases interrogativas.
	Que, quem, qual, quanto, quantos


	PRONOMES PESSOAIS

	   RETOS
	OBLÍQUOS

	EU
	ME, MIM, COMIGO

	TU
	TE, TI, CONTIGO

	ELE/ELA
	O, A, LHE, SE, SI, CONSIGO

	NÓS
	NOS, CONOSCO

	VÓS
	VOS, CONVOSCO

	ELES/ELAS
	OS, AS, LHES, SE, SI, CONSIGO


ATIVIDADES:

A QUE CLASSE GRAMATICAL PERTENCEM AS PALAVRAS QUE VOCÊ ESCREVEU NO CONSTRUA SEU SABER?

RELEIA O FRAGMENTO A MORENINHA,  E CLASSIFIQUE  AS PALAVRAS QUE VOCÊ RECONHECE A SUA CLASSE GRAMATICAL. 

OS SUBSTANTIVOS SÃO VARIÁVEIS, POIS VARIAM EM GÊNERO, NÚMERO E GRAU. SÃO TAMBÉM CLASSIFICADOS EM: PRÓPRIO QUE DÁ NOME A UM SER EM PARTICULAR. CIDADE, PESSOA, LUGAR, ANIMAL, CIDADE, PAÍS, RUA, JORNAL, LIVRO, REVISTA, ETC. E SÃO SEMPRE ESCRITOS COM LETRAS MAÍSCULAS.

Dê exemplos destes substantivos: ____________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Atenção: A grafia de nomes de pessoas pode ser de mais de uma maneira, cada um deve assinar como o seu nome está na certidão de nascimento e nos documentos, mesmo que a escrita não esteja de acordo com as normas de ortografia. Porém, quando escrevemos esses nomes fora desses casos, devemos seguir as normas ortográficas. Ex. Luís, Luísa, Teresa, Sousa, Resende, Queirós, Tomás, Inês, Brás.

SUBSTANTIVO  COMUM É AQUELA PALAVRA QUE É COMUM A VÁRIAS PESSOAS(PROFISSÃO) E TAMBÉM NOMES DE OBJETOS.

Dê exemplos de substantivo comum: ____________________________________________________

O SUBSTANTIVO TAMBÉM PODE SER PRIMITIVO É O QUE NÃO PROVÉM DE OUTRA PALAVRA, E DERIVADO QUE É O QUE PROVÉM DE OUTRA PALAVRA. 

Você pode pensar em um exemplo? ____________________________________________

O SUBSTANTIVO TAMBÉM PODE SER SIMPLES, O QUE É FORMADO DE UMA SÓ PALAVRA E PODE SER COMPOSTO QUE É O FORMADO DE DUAS OU MAIS PALAVRAS.

Dê exemplo de substantivo simples e composto: __________________________________

O SUBSTANTIVO PODE SER CONCRETO E ABSTRATO. O CONCRETO É AQUELE QUE INDICA SERES QUE EXISTEM NA REALIDADE OU  EM NOSSA IMAGINAÇÃO, E QUE O CONSIDERAMOS COMO REAIS.

EXEMPLOS: CASA, FADA, SACI, CADERNO

JÁ O ABSTRATO É AQUELE QUE INDICA QUALIDADE, SENTIMENTO, AÇÃO, ESTADO. NÃO EXISTE SÓ; PRECISA DE UM SER PARA EXISTIR. EXEMPLO: CEGUEIRA, SAUDADE, BELEZA.

SUBSTANTIVO COLETIVO É AQUELE QUE, MESMO ESTANDO NO SINGULAR, INDICA UM GRUPO DE SERES DA MESMA ESPÉCIE.

Dê exemplo de substantivo coletivo: ___________________________

COMPLETE:

As jogadoras ________________ vão jogar na competição marcada. (americana)

Os estudantes só compram cadernos e livros ________ no início do ano. (novo)

Os atletas ficaram ____________ cansados. (bastante)

Ela fez __________ camisa hoje. (menos)

Este trabalho é para _______. fazer. (eu ou mim)

Esta bolsa é para ________. (eu ou mim)

GÊNERO DOS SUBSTANTIVOS

       Gênero é a propriedade que tem o nome de indicar o sexo real ou convencional dos seres. Há em português, dois gêneros: o masculino e o feminino.

       O artigo o e a diante da palavra indicam se são masculinas ou femininas.

       Os substantivos, ao se flexionarem, ao passarem do masculino para o feminino variam as terminações e, em alguns casos especiais têm até formas diferentes.

	- a
	alfaiate – alfaiata

parente – parenta

presidente – presidenta

elefante – elefanta

gigante - giganta
	IRREGULARES:

PAI – MÃE

LADRÃO – LADRA

ATEU – ATÉIA

MARIDO - MULHER

	- ora
	doutor – doutora

senador – senadora

senhor - senhora
	CAVALHEIRO – DAMA

CAVALEIRO – AMAZONA

PADRASTO – MADRASTA

JUDEU – JUDIA

AVÔ – AVÓ

CAVALO – ÉGUA

ZANGÃO – ABELHA

PERDIGÃO – PERDIZ

GENRO – NORA

GROU - GRUA

	- ona
	sabichão – sabichona

folião – foliona

solteirão – solteirona

glutão - glutona
	

	- triz
	ator – atriz

embaixador – embaixatriz

imperador - imperatriz
	

	 - ã
	anão – anã

cidadão – cidadã

capitão - capitã
	

	 - oa
	tabelião – tabelioa ou ã

leão – leoa

faisão - faisoa
	

	 - esa
	camponês – camponesa

pagão - pagã
	

	- isa
	papa – papisa

poeta – poetisa

píton - pitonisa
	


SUBSTANTIVOS COMUNS- DE -DOIS GÊNEROS

       SÃO AQUELES QUE SÓ DIFERENCIAMOS O GÊNERO ATRAVÉS DO ARTIGO OU ADJETIVO QUE O ACOMPANHA.

EXEMPLO: COLEGA, PIANISTA, INTERPRETE, ESTUDANTE, ARTISTA , JORNALISTA, FÃ, MOTORISTA

Reescreva o substantivo nas colunas abaixo indicando se feminino ou masculino

Feminino                                         Masculino

1) _________________                 ___________________

2) _________________                ____________________

3)_________________               ____________________

4)_________________               ____________________

5)__________________              ____________________

6)__________________             _____________________

7)__________________             _____________________

8)__________________             ______________________

SOBRECOMUNS

OS SOBRECOMUNS TÊM A MESMA FORMA NO MASCULINO E NO FEMININO NÃO VARIANDO NEM MESMO O ARTIGO E ADJETIVO.

EXEMPLO: A CRIANÇA, A TESTEMUNHA, O CÔNJUGE (MARIDO OU ESPOSA) A VÍTIMA, A PESSOA, O GUIA, O MONSTRO.

EPICENOS

  OS NOMES DE MUITOS ANIMAIS SÓ TÊM UMA DESIGNAÇÃO TANTO NO MASCULINO COMO NO FEMININO. 

EXEMPLO: GIRAFA (MACHO OU FÊMEA)

PALAVRAS QUE OFERECEM DÚVIDA QUANTO AO GÊNERO

SÃO MASCULINOS:  o acne, o eclipse, o dó (pena), o champanha ou champanhe, o telefonema, o herpes, o grama (peso) Você compra trezentos gramas de mortadalela. O diagrama, o plasma, o nauta, o eczema, o magma, o estratagema, o hematoma, o sósia.

SÃO FEMININOS: a própolis ou própole, a cal, a preá, a elipse, a derme, a omoplata, a pane, a entorse, a grama (relva).

PALAVRAS QUE MUDAM DE SENTIDO CONFORME O GÊNERO

O CABEÇA (CHEFE) A CABEÇA (PARTE DO CORPO) O CAPITAL (DINHEIRO) A CAPITAL (CIDADE)

O MORAL (ÂNIMO) A MORAL (CIÊNCIA DOS COSTUMES), O RÁDIO (APARELHO0 A RÁDIO (ESTAÇÃO)

O GRAMA (PESO) A GRAMA (RELVA) O NASCENTE (ONDE O SOL NASCE) A NASCENTE (FONTE)

Qual o sentido de a guia e o guia? _________________________________________________

O violeta e a violeta: _____________________________________________________________

A PALAVRA PERSONAGEM PODE SER USADA TANTO NO MASCULINO COMO NO FEMININO:

Vitor Valentim é um personagem famoso.  Vitor Valentim é uma personagem famosa.

Marta é uma personagem ilustre. Marta é um personagem ilustre.

MANEQUIM E MODELO podem trazer o artigo ou adjetivo no feminino quando se referem a mulheres:

O manequim Júlia. A manequim Júlia / Neusa é um modelo fotográfico ou uma modelo fotográfico).

OS NOMES DE CIDADES SÃO GERALMENTE FEMININOS. QUANDO SÃO MASCULINOS, OS ADJETIVOS E EXPRESSÕES QUE OS ACOMPANHAM FICAM NO FEMININO, PORQUE ESTÁ SUBENTENDIDA A PALAVRA CIDADE:

A  SÃO PAULO INDUSTRIAL. 

AQUELA BELO HORIZONTE DE OUTROS TEMPOS.

Gêneros textuais:

TEXTO I

 Diálogo Final

- É tudo que tem a me dizer? – perguntou ele.

- É – respondeu ela.

- Você disse tão pouco.

- Disse o que tinha pra dizer.

- Sempre se pode dizer mais alguma coisa.

- Que coisa?

- Sei lá. Alguma coisa.

- Você queria que eu repetisse!

- Não. Queria outra coisa.

- Que coisa é outra coisa?

- Não sei. Você que devia saber.

- Por que eu deveria saber o que você não sabe?

- Eu só sei o que eu sei.

- Então não vai mesmo me dizer mais nada?

- Mais nada.

- Se você quisesse...

- Quisesse o quê?

- Dizer o que você não tem pra me dizer. Dizer o que não sabe, o que eu queria ouvir de você. Em amor é o que há de mais importante: o que a gente não sabe.

- Mas tudo acabou entre nós.

- Pois isso é o mais importante de tudo: o que acabou. Você não me diz mais nada sobre o que acabou? Seria uma forma de continuarmos.

                                   (Carlos Drummond de Andrade. Contos plausíveis. Rio de Janeiro. J. Olympio, 1985.p.70)
TEXTO II

a. mor: SM 1. afeição acentuada de uma pessoa por outra; 2. Objeto de afeição; 3. [...] pessoa amada; 4. zelo, cuidado.     (soares Amora. Minidicionário. 18 ed. São Paulo: Saraiva, 2008. p.38)

TEXTO III

AMOR EM PEDAÇOS

[image: image5.wmf]
Ingredientes                                                                 

250 g de manteiga

250 g de açúcar

4 ovos

250 g de farinha de trigo

1 xícara de leite

1 colher (sopa) de fermento em pó

raspas de limão

Preparo

    Na batedeira, bata bem a manteiga junto com o açúcar. Adicione as gemas e acrescente alternadamente a farinha de trigo, o leite, o fermento e as raspas de limão. Por último, acrescente as claras em neve e mexa com uma colher. Leve a mistura ao forno pré-aquecido por aproximadamente vinte minutos.

     Para a cobertura, misture o suco de uma laranja, o suco de um limão e, aos poucos, uma xícara de açúcar, até formar uma calda grossa, que deverá ser despejada sobre o bolo assim que ele for retirado do forno.

TEXTO IV

            Já não sei o que sou, nem que faço, nem o que desejo! Espedaço-me mil comoções contrárias... Há lá mais lastimoso estado! Amo-te perdidamente e modero-me o bastante par não desejar que sejas assim atribulado... (...)

             Adeus, mais uma vez!... Escrevo-te cartas tão compridas! Não tenho consideração por ti! Peço-te perdão e ouso esperar que tenhas indulgência por esta pobre louca, que o não era, bem sabes, antes de te amar. Adeus, parece-me que falo em demasia do lastimoso estado em eu me encontro. Mas, do fundo do coração, te agradeço o desespero que me causas e detesto a tranquilidadade em que vivia antes de conhecer-te. Adeus! A minha paixão aumenta a cada hora.

           Ai! Quantas coisas tinham ainda para te dizer!...

                      (Sóror Mariana Alcoforado. Cartas de amor. In: Massud Moisés. A literatura portuguesa através de textos. 17. Ed. São Paulo: Cultrix, 1988.p.175-6)

Quem foi Sóror Mariana Alcoforado?

     Foi uma religiosa portuguesa que viveu no século XVIII. Apesar de sua opção eclesiástica, apaixonou-se por um oficial francês que se encontrava em serviço em Portugal. Contudo, o militar foi chamado de volta à França, impossibilitando o relacionamento.

     Ainda chegaram a trocar algumas cartas de amor, das quais o texto a cima é um fragmento, mas o relacionamento amoroso não prosperou.
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1. Os textos são bastante diferentes entre si, pois foram produzidos em situações diversas, com finalidades específicas. Apesar disso, todos eles têm algo em comum. Qual é a semelhança entre eles?

2. O texto “Diálogo final” apresenta frases curtas, linguagem truncada, e esse traço formal pode estar relacionado com o conteúdo do texto.

a) Que situação, vivida pelo casal, o texto aborda?

b) Que relação pode haver entre essa situação e o modo como as personagens travam o diálogo?

c) O que supostamente o homem gostaria que a mulher dissesse?

d) Qual é a verdadeira intenção do homem ao insistir nas perguntas?

3. O título do texto III, “Amor aos pedaços”, apresenta mais de um sentido.

a) Indique ao menos dois dos sentidos possíveis.

b) Esse título poderia ser atribuído também a quais dos outros textos em estudo? Justifique.

4. A respeito do texto V, responda:

a) Qual é a finalidade principal do texto?

b) Que tipo de interlocutor o texto pretende atingir, principalmente?

c) Para convencer o interlocutor a adquirir o produto, o texto apresenta argumentos, motivos. Quais são eles?

d) Considerando a parte não verbal do anúncio e a frase “Intenso como as coisas do coração”, por que o chocolate aparece envolvido por mãos masculinas, em forma de coração?

5. Apesar de todos os textos abordarem o tema amoroso, eles constituem gêneros diferentes, pois apresentam várias características específicas, como estrutura, linguagem, finalidade, tipo de situação de produção, suporte, etc.

a) Qual dos textos se refere a uma situação ficcional?

b) Qual relata experiências vividas, fatos que aconteceram na realidade?

c) Qual ensina a fazer alguma coisa?

d) Qual expõe ou transmite um conceito, um conhecimento formal?

e) Qual pretende persuadir o interlocutor por meio de argumentos?

6. Cada um dos textos estudados constitui um gênero específico. Levante hipóteses e associe cada texto ao gênero que ele constitui:

Texto I    (      )                         a) anúncio publicitário          d) verbete de dicionário      Texto IV  (       )

Texto II   (      )                         b) carta pessoal                   e)  receita                            Texto V   (      )

Texto III  (      )                         c) conto

             As diferenças observadas entre os textos dizem respeito à situação de produção dos gêneros, incluindo a finalidade. Se o locutor quer instruir seu interlocutor, ele indica passo a passo o que deve ser feito para  a obtenção de um bom resultado, como  ocorre na receita “Amor aos pedaços”. Se quer persuadir alguém a consumir um produto, ele argumenta, como faz o anúncio de chocolate. Se quer contar fatos reais e pessoais a um interlocutor íntimo, ele pode optar por escrever uma carta, como fez Sóror Maria Alcoforado, ou pode escrever um e-mail. Se quer contar uma história ficcional, ele pode produzir um texto que exponha os saberes de forma eficiente, como se verifica em um verbete de dicionário.


   Assim, quando interagirmos com outras pessoas por meio da linguagem, seja a linguagem oral, seja a linguagem escrita, produzimos certos tipos de textos que, com poucas variações, se repetem no tipo de conteúdo, no tipo de linguagem e na estrutura. Esses tipos de textos constituem os chamados gêneros textuais e foram historicamente criados pelo ser humano a fim de atender a determinadas necessidades de interação verbal. De acordo com o momento histórico, pode nascer um gênero novo, podem desaparecer gêneros de pouco uso ou, ainda, um gênero pode sofrer mudanças até transformar-se em um novo gênero.


Numa situação de interação verbal, a escolha do gênero textual é feita de acordo com os diferentes elementos que participam do contexto, tais como: quem está produzindo o texto, para quem, com que finalidade, em que momento histórico, etc.


Os gêneros discursivos geralmente estão ligados a esferas de circulação. Assim, na esfera jornalística, por exemplo, são comuns gêneros como notícias, reportagens, editoriais, entrevistas; na esfera de divulgação científica, são comuns gêneros como verbete de dicionário ou de enciclopédia, artigo ou ensaio científico, seminário, conferência.


Desse modo, os gêneros textuais que circulam na sociedade podem ser organizados em cinco grupos: gêneros do narrar, do relatar, do argumentar, do expor e do instruir.  (Livro Interpretação de Textos William Cereja – Thereza Cohar – Ciley Cleto)

LITERATURA

REALISMO

   
 O contexto social, histórico e filosófico é o mesmo para três movimentos com características próprias:

O Realismo, o Naturalismo e o Parnasianismo.

    Os três movimentos surgiram para combater os idealismos, o culto do eu e a fuga da realidade, características do movimento ligeiramente anterior, o Romantismo. Seus autores foram motivados por teorias científicas e filosóficas como o Positivismo (que validava apenas os conhecimentos oriundos da ciência), o Determinismo (que defendia que o comportamento humano é determinado pelo meio, pela raça e pelo momento histórico) e o Darwinismo (que apresentava a teoria da seleção natural, segundo a qual a natureza seleciona os mais fortes para sobreviver e perpetuar a espécie).


A literatura realista caracterizou-se principalmente pela análise da sociedade e pela intenção de transformá-la. Por análise, entendemos uma postura reflexiva, crítica e objetiva, oposta, portanto, à  idealização e subjetivismo românticos.


As diferenças entre os estilos romântico e realista podem ser observadas nas duas descrições, transcritas abaixo, de personagens femininas.

	           Além, muito além daquela serra, que ainda azula no

Horizonte, nasceu Iracema.

           Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos

mais negros que a asa da graúna, e mais longos que seu talhe

de palmeira.

            O favo de jati não era doce como seu sorriso; nem a 

baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado.

            Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o

sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo,

da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava

apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas.

     ALENCAR, José de. Iracema. São Pualo: Publifolha, 1997, p.7
	  Ela saltou em meio da roça, com os braços na cintura, 

Rebolando as ilhargas e bamboleando a cabeça, ora para

a esquerda, ora para direita, como numa sofreguidão de gozo

carnal num requebrado luxurioso que a punha ofegante; já

correndo de barriga empinada; já recuando de braços estendidos, a tremer toda, como se fosse afundando num prazer grosso que nem azeite em que se não toma pé e nunca se encontra fundo. Depois, como se voltasse à vida, soltava um gemido prolongado, estalando os dedos no ar e vergando as pernas, descendo, subindo, sem nunca parar com os quadris, e em seguida sapateava, miúdo e cerrado freneticamente, erguendo e abaixando os braços, que dobrava, ora um, ora outro, sobre a nuca, enquanto a carne lhe fervia toda, fibra por fibra titilando.

  AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Ática, 1970, p.56 – 7.


                   Observe como a índia Iracema é idealizada como símbolo de beleza e graça, em um texto altamente poético, carregado de termos indígenas. Ao lado, analise a personagem de Aluísio de Azevedo – Rita baiana – descrita como encarnação do sensualismo tropical.

AUTORES E OBRAS DO REALISMO

BRASIL

MACHADO DE ASSIS (1839-1908) – SUAS OBRAS, AO LADO DE GUIMARÃES ROSA E GRACILIANO RAMOS, SÃO CONSIDERADAS AS MAIS IMPORTANTES DA LITERATURA BRASILEIRA. ESTÁ DIDATICAMENTE SITUADO NO REALISMO, MAS AS INÚMERAS FACETAS DE SUA OBRA NÃO PERMITEM CLASSIFICÁ-LO COMO PERTENCENTE A ESSA OU AQUELA ESTÉTICA. ESCREVEU, DENTRE OUTRAS, MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS (1881); QUINCAS BORBA (1891); DOM CASMURRO (1899), ESAÚ E JACÓ (1903), MEMORIAL DE AIRES (1908); ALÉM DE INÚMEROS CONTOS, POEMAS E PEÇAS DE TEATRO.

PORTUGAL

EÇA DE QUEIRÓS

É O PRINCIPAL REPRESENTANTE DO REALISMO PORTUGUÊS. SUAS OBRAS MAIS SIGNIFICATIVAS SÃO: O CRIME DO PADRE AMARO (1875); O PRIMO BASÍLIO (1878); A RELÍQUIA (1887); OS MAIAS (1888); A ILUSTRE CASA DE RAMIRES (1900); A CIDADE E AS SERRAS (1901) E A CAPITAL (1925).

ANTERO DE QUENTAL

POETA, SONETISTA, SEUS POEMAS BUSCAM A PERFEIÇÃO, O ABSOLUTO. SUAS PRINCIPAIS OBRAS SÃO ODES MODERNAS (1865); VERSOS DOS VINTE ANOS (1871); SONETOS COMPLETOS (1886).

(LIVRO LÍNGUA PORTUGUESA – HELOÍSA HARUE TAKAZAKI – P.310-311)

RESPONDA  DE ACORDO COM A LEITURA ACIMA:

1. QUAIS OS MOVIMENTOS DESCRITOS ACIMA?

2. ELE VEIO COMBATER QUAL MOVIMENTO?

3. QUAIS AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DESTES MOVIMENTOS?

4. QUAL A DIFERENÇA ENTRE O ROMANTISMO E ESTES MOVIMENTOS?

5. QUAIS OS AUTORES E OBRAS IMPORTANTES DESTACADOS NO TEXTO ACIMA?

6. COMENTE AS DIFERENÇAS ENCONTRADAS NAS DESCRIÇÕES DE IRACEMA E RITA BAIANA.

  ATENÇÃO: ENTREGAR AS RESPOSTAS EM FOLHA SEPARADA PARA A PROFESSORA. NÃO ESQUECER NOME E TURMA. 

AUTORES E OBRAS DO NATURALISMO

ALUÍSIO DE AZEVEDO (1857-1913)

· Publicou O mulato (1881), romance que provocou polêmica na época em que foi publicado, por abordar temas tabus na época como o racismo, o anticlerical ismo e o puritanismo sexual. Além desse, publicou O cortiço (1890 ), romance que gira em torno de uma habitação coletiva – o cortiço - , que cresce em contraste com o sobrado, casa grande de uma família abastada. A oposição entre ambos representa a luta de classes que permeia todo o romance.

      RAUL POMPÉIA (1864-1895)

· Publicou O ateneu (1888), romance que conta as desventuras do adolescente Sérgio em um internato. Escrito em primeira pessoa por Sérgio adulto, o romance reconstitui de forma expressionista pessoas e ambientes do passado do personagem-narrador.

   ADOLFO CAMINHA (1867-1897)

· Sua principal obra é O bom crioulo, que escandaliza a sociedade da época ao apresentar o homossexualismo, como tema principal.

                                                                                    (LIVRO LÍNGUA PORTUGUESA – HELOÍSA HARUE TAKAZAKI – P.312-13)

SIMBOLISMO (1893-1902)

CONTEXTO HISTÓRICO-SOCIAL

               Como afirma Massud Moisés, “o Simbolismo é, antes de tudo, antipositivista, antinaturalista e anticientificista”,


       Trazido  da França, onde o poeta Baudelaire havia publicado Flores do Mal, em 1857, inaugurando a nova estética, o Simbolismo teve início em Portugal com a publicação de Oaristos (1890), de Eugênio de Castro, e, no Brasil, com a publicação de Missal e Broqueis(1893), de Cruz e Sousa.


       Os simbolistas procuram expressar de maneira subjetiva o mundo do inconsciente, do vago, do nebuloso, da ilusão, do caos, do ilógico e do mistério.

CARACTERÍSTICAS DO SIMBOLISMO

1. TEMAS MAIS FREQUENTES

Mistérios da vida, mistérios da morte, religião, existência de Deus, misticismo, a solidão,  a ilusão, o vago, o oculto, o sobrenatural.

2. PREOCUPAÇÃO COM A FORMA

A forma era mais importante que o conteúdo, isto é, os simbolistas se preocupavam mais com a escolha e beleza das palavras do que com as idéias. A linguagem dos simbolistas era colorida, poética, exótica, com ritmo. Realçavam palavras com inicial maiúscula.

3.     MUSICALIDADE

Os simbolistas davam grande ênfase ao valor musical das palavras. Aparecem com freqüência vocábulos sonoros, onomatopéias e aliterações.

                                                  Vozes veladas, veludosas vozes,

                                                  Volúpias dos violões, vozes veladas

                                                  Vagam nos velhos vórtices velozes

                                                  Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.     Cruz e Sousa, Violões que choram.

                                                     Veladas: dissimuladas; volúpias: grande prazer; vórtice: redemoinho; vulcanizadas: inflamadas.

4. Utilização de palavras polivalentes, ambíguas ou de duplo sentido.

5. Linguagem indireta. O poeta refere-se a um objeto sem dizer seu nome.

PRINCIPAIS AUTORES SIMBOLISTAS: 

EM PORTUGAL – Eugênio de Castro, Antônio Nobre, Camilo Pessanha.

NO BRASIL – Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Alphonsus de Guimarães, Augusto dos Anjos, Raul de Leoni.

ATIVIDADES:

1. Onde e quando surgiu o Simbolismo?

2. Quem foi Baudelaire e que obra escreveu?

3. Em que consistia a escola literária simbolista?

4. Que temas os simbolistas abordaram com mais freqüência?

5. A que os simbolistas davam maior importância: a forma ou ao conteúdo?

6. Como era a linguagem dos simbolistas?

7. Cite algumas características do Simbolismo.

8. Cite alguns autores simbolistas no Brasil e em Portugal.

9. Quem iniciou o Simbolismo no Brasil e com que obra?

Agora leia com atenção o soneto “Ao cair da tarde”, de Emiliano Perneta, e observe que o poeta não aborda o tema da velhice e da morte, mas apenas o sugere, por meio de palavras e expressões que simbolizam o mesmo assunto.

         AO CAIR DA TARDE

Agora nada mais. Tudo silêncio. Tudo.

Esses claros jardins com flores de giesta.

Esse parque real, esse palácio em festa,

Dormindo à sombra de um silêncio surdo e mudo...

Nem rosas, nem luar, nem damas... Não me iludo

A mocidade aí vem, que ruge e que protesta, 

Invasora brutal. E a nós que mais nos resta,

Senão ceder-lhe a espada e o manto de veludo?

Sim, que nos resta mais? Já não fulge e não arde

O sol! E no covil negro desse abandono,

Eu sinto o coração tremer como um covarde!

Para que mais viver, folhas tristes de outono?

Cerra-me os olhos, pois, Senhor. É muito tarde.

São horas de dormir o derradeiro sono.

Os nossos parnasianos

   A  palavra parnasiano vem de Parnaso nome dado, na mitologia grega, a uma região onde se acreditava que as musas morassem. A maioria dos críticos literários considera o lançamento do livro Fanfarras, de Teófilo Dias, em 1882, como o início do Parnasianismo no Brasil.

   O Parnasianismo é, como o Realismo, um movimento anti-romântico.

· Procura na poesia a impessoalidade e um grande cuidado com a linguagem.

· Tem por princípios o culto dos aspectos formais do poema  (“a arte pela arte”, sem envolvimento com os problemas sociais”).

         Nossos principais parnasianos foram: Olavo Bilac, Raimundo Correia, Alberto de Oliveira e Vicente de Carvalho.

                       Profissão de fé  de Olavo Bilac é uma declaração pública de uma crença. Observe que o poeta crê que a poesia existe em função da forma, grafada neste poema com inicial maiúscula.

Invejo o ourives quando escrevo:

        Imito o amor

Com que ele, em outro, o alto-relevo

       Faz de uma flor.

      (...)

Porque o escrever – tanto perícia,

          Tanto requer,

Que ofício tal... nem há notícia

De outro qualquer.

Assim procedo. Minha pena

Segue esta norma,

Por te servir, Deusa serena,

Serena Formal.                              In: Poesia. Rio de Janeiro: Agir, 1957, p.39-40.

Sequências  Discursivas-Continuação

ARGUMENTAÇÃO

            A  seguir, há um trecho de uma entrevista feita por uma revista ao antropólogo Roberto DaMatta. Leia-a com atenção para responder às questões que eguem.

Professor de Antropologia da Universidade de Notre Dame, em Indiana (EUA), o niteroiense Roberto DaMatta é formado em História, com doutorado em Harvard.

ÉPOCA: Numa entrevista recente, o senhor defendeu o papel da Carla Perez na cultura popular. A bunda é patrimônio nacional?

DaMatta: A bunda é o outro lado do corpo. A boca fala, a bunda também. As coisas localizadas abaixo da cintura, que nas sociedades burguesas foram reprimidas e viraram pornografia, no Brasil são parte de uma região marginal: o grotesco e o cômico. No nosso caso, a bunda fica entre o ridículo, o audaz, o bonito e o grotesco. Depende de como ela surge, de quem a possui, do contexto e de quem a olha. Nesse sentido, resistimos à moral burguesa e criamos uma cultura popular contra-hegemônica. Os porta-vozes de nossa vertente burguesa mais imitativa e ignorante detestam a bunda e o carnaval. Se são os donos da nossa chamada “cultura”, é certamente um paradoxo. O fato é que, para quem gostaria de ter nascido em Paris ou em Londres, a bunda é expressão de uma total falta de gosto e dever-se-ia expedir uma ordem de prisão para a Carlinha Perez. Pelo menos quando se trata do discurso público, quando quase todo mundo se cobre do manto da racionalidade, da alta (e falsa) cultura e do chamado “bom gosto”. Mas o fato é que o Brasil, como o próprio corpo humano, tem frente e fundo, avesso e direito, alto e baixo, cabeça e pé, boca e bunda. Se a nossa alta cultura corre atrás dos corpos magricelas das modelos parisienses e novaiorquinas, nos subúrbios, no Pelourinho, nas várzeas, nas praias, o que se deseja são as fofuras desses traseiros que simbolizam tantas coisas boas e sérias, como por exemplo uma sexualidade menos compartimentalizada e, quem sabe, mais rica e menos essencialista.

                                                                                                                           DAMATTA, Roberto. In: Época, Globo, São Paulo, p.28, 24 maio 1999.

               A argumentação se apóia nas formas de raciocínio. Essas formas são a dedução e a indução, partindo-se sempre do conhecido para o desconhecido. Um discurso argumentativo visa sempre a intervir diretamente sobre as opiniões, atitudes ou comportamentos de um interlocutor ou de um auditório.


RESPONDA:

1. O QUE DEFENDE O ANTROPÓLOGO ROBERTO DAMATTA?

2. DE ONDE VEM, SEGUNDO ELE, AS CRITICAS A MANIFESTAÇÕES POPULARES QUE CULTUAM ESSA PARTE DA NOSSA ANATOMIA?

3. RELEIA: “NESSE SENTIDO, RESISTIMOS À MORAL BURGUESA E CRIAMOS UMA CULTURA POPULAR CONTRAHEGEMÔNICA”.

HEGEMONIA É A PREPONDERÂNCIA, A SUPREMACIA DE UM POVO E SUA CULTURA SOBRE OUTROS POVOS.

A) A QUE CULTURA POPULAR DA MATTA ESTÁ SE REFERINDO?

B) POR QUE ELE AFIRMA  QUE  ESSA CULTURA É CONTRA-HEGEMÔNICA?

4. POR QUE, SEGUNDO DAMATTA, A VERTENTE BURGUESA QUE DEFENDE UMA ALTA CULTURA, É IMITATIVA?

EXPLICAÇÃO

O TEXTO A SEGUIR FOI RETIRADO DE UMA EDIÇÃO ESPECIAL.

      Quem somos, afinal, nós brasileiros? Se pegarmos o problema pela raiz (etimológica), descobriremos que somos, antes de mais nada, frutos de um atropelo da gramática. Pelo menos é o que garante um dos nossos primeiros historiadores, Francisco de Varnhagen, “brasileiros” eram os homens engajados no tráfico de pau Brasil, “do mesmo modo que se dizem baleeiros os que vão à pesca das baleias, e que se denominavam negreiros aos que se ocupavam do tráfico de africanos, e que algum dia se disseram pimenteiros os que andavam traficando pimenta”. Se as regras do bom português tivessem sido aplicadas, pontifica Varnhagen, deveríamos nos chamar de “brasilienses” ou (Santo Deus) de “brasileneses”. 

                                          BUENO, Eduardo. A crise de identidade começa pelo nome. In: Época, Globo, SP, p.30, 24 maio 1999.

                  O objetivo principal do texto que prima pela explicação é levar ao leitor um conhecimento a respeito de um determinado tema. Esses são os textos com os quais mais se têm contato durante a vida escolar. São textos em que predominam a explicação: textos de enciclopédia, de livros didáticos, textos de manuais e d revistas de divulgação científica, textos com assuntos específicos dirigidos a especialistas.

RESPONDA:

1. O QUE ESTÁ SENDO EXPLICADO NO TEXTO?

2. POR QUE SE DIZ QUE “SOMOS UM ATROPELO DA GRAMÁTICA?

[image: image6.jpg]Conversacao

Jogadores de futebol podem ser vitimas de
estereotipagdo. Por exemplo, vocé pode imagi-
nar um jogador de futebol dizendo "estereo-
tipagdo"? E no entanto, por que néo?

- Ai, campedo. Uma palavrinha pra galera.

- Minha saudagéo aos aficionados do clube e
aos demais esportistas, aqui presentes ou no re-
cesso dos seus lares.

- Como &7

- Ai, galera.

- Quais s&o as instruges do técnico?

- Nosso treinador vaticinou que, com um tra-
balho de contencéo coordenada, com energia
otimizada, ha zona de preparagéo, aumentam as
probabilidades de, recuperado o esférico, concate-
narmos um contragolpe agudo com parciménia
de meios e extrema objetividade, valendo-nos da
desestruturagdo momenténea do sistema opos-
to, surpreendido pela reverséo inesperada do flu-
%o da agéo.

- Ahn?

~ E pra dividir no meio e it pra cima pra pegé
eles sem calga.

- Certo. Vocé quer dizer mais alguma coisa?

- Posso dirigir uma mensagem de cardter
sentimental, algo banal, talvez mesmo previsi-
vel e piegas, a uma pessoa 4 qual sou ligado
por razées, inclusive, genéticas?

- Pode.

~ Uma saudagéo para a minha progenitora.

- Ald, mamae!

- Estou vendo que vocé é um, um...

- Um jogador que confunde o
entrevistador, pois néo corresponde 4 expec-
tativa de que o atleta seja um ser algo primi-
tivo com dificuldade de expressdo e assim
sabota a estereotipagio?

- Estereoqué?

- Um chato?

- lsso.

CORREIO BRAZILIENSE, 13 maio 1998.

ESESRER

Esse tipo de discurso se caracteriza por uma sucessio *
de turnos verbais, apresentada de forma coordenada.

RESPONDA
SEMPRE
EM SEU CADERN

Troque idéias

1. Esteredtipo ¢ o lugar-comum, o cliché.
Qual € aimagem cliché que as pessoas
costumam ter dos jogadores de futebol?

2. O jogador parece surpreender seu
entrevistador. Que elementos d&o conta
disso?

adequada & situagdo da entrevista?
Comente.

4. Que outros exemplos vocé poderia citar de inadequagdes de linguagem em relagéo ao

contexto?

5. Enfim, hé no texto “Al, galera”, duas situagtes que fogem & expectativa do publico. Quais s&o

elas?

3. A linguagem muito formal do jogador & 3






